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“Um mosquito pode picar um majestoso cavalo e fazê-lo 
pular, mas ainda assim continuará sendo um mero inseto, 
enquanto o cavalo continua sendo um majestoso cavalo”

Samuel Johnson, poeta, ensaísta, crítico e lexicógrafo inglês

>>PAINEL

Uma exposição além fronteiras //  
Da Utopia à realidade, Brasília é um 
nome que, só de lê-lo, provoca na 
gente muito orgulho e a ideia de que 
já sabemos do que se trata: a história 
mais pura e honesta sobre a construção 
da capital e de tudo o que ela envolve, 
como o modernismo, a arquitetura, as 
artes e o paisagismo. Por isso, a curadora 
da exposição, Danielle Athayde, e a 
jornalista e escritora Leiliane Rebouças 
estiveram com o ex-presidente José 
Sarney na quinta-feira (25/1), para 
convidá-lo para o lançamento do 
documentário, marcado para 12 de 
março, na Embaixada de Portugal. A 
exposição, que leva o mesmo nome, 
irá para a Cidade do Porto, no Instituto 
Pernambuco Porto-Brasil (IPPB), no 
primeiro semestre deste ano. Além da 
exposição, o evento do Porto oferecerá 
um ciclo de cinema e o Seminário 
Patrimônio, Turismo e Sustentabilidade. 
A Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) foi criada durante 
o governo Sarney. O presidente aceitou 
prontamente o convite para a festa 
na Embaixada, onde todos poderão 
admirar uma projeção mapeada em 
sua fachada, com imagens de obras de 
artistas plásticos modernistas e que 
fazem parte da história da capital federal. 
Um acontecimento histórico, artístico e 
cultural, de primeira grandeza.

A alegria de estar entre  
amigos de tantos anos

Foi como prova, companheirismo, 
afinidade, prazer de estar junto e vontade 
de se ver novamente, que os amigos 
mais recentes da aniversariante de 30 de 
dezembro, Cecília Leite, prestigiaram sua 
festa de comemoração, no sábado (27/1).

Na casa de festas Recanto dos Buritis, 
no Setor de Mansões Dom Bosco, 
desde a chegada podíamos sentir que 
o clima daquela festa seria diferente. 
Um aniversário especialíssimo porque, 
para as mais de quarenta pessoas do 
Ceará que lá estavam, era um dia muito 
especial e com um significado muito 
importante: a vida de colegas de escola 
daquele tempo “de ginásio” passada a 

limpo, com muita saudade e alegria, no 
Beco da Fossa, ponto de encontro da 
turma, naqueles “anos da brilhantina”.

E os de cá, entre mineiros, gaúchos, 
cariocas, paulistas, goianos, ficamos 
observando encantados com aquelas 
demonstrações de amor fraternal em 
torno de Cecília, expressado em falas 
emocionadas, músicas da época, discursos 
olho no olho, abraços e rodinhas com a 
amiga ao centro, como nos velhos tempos.

Acreditem. Foi mesmo uma noite de 
afeto e amizade, que comoveu a todos.

Muita música, dança, brindes. Disputa 
para “gastar” uns momentos a mais com 
a doce Cecília.

Cecília entre as companheiras 
do Clube Internacional de 
Brasília, que preside atualmente

A filha Natália com Leon e a 
vovó aniversariante

Cecília recebe um retrato, presente de seus amigos de juventude

 Breno Esak/Divulgação

Heloisa Valadão, Silvia Seabra, Cecília, 
Ana Márcia Suzuki e Ana Beatriz Goldstein 

 Arquivo Pessoal

 Com Márcia e Newton Garcia 
Cecília com Thaylise Bezerra (Delegação 
Européia) e Klaus Stenius de Melo

Cecília entre Emir Suaiden  
e Paulo Costabeber

Patricia Kin, o filho Leonardo com  
a aniversariante e os netos: Vinícius, 
Sofia e  Cecília Leite Oliveira 

ESTELIONATO / 

Preso em Portugal chega ao DF

Integrante de uma quadrilha, que aplicava golpes de falsos investimentos no Brasil foi preso 
e extraditado da Europa. Criminosos fizeram vítimas que perderam mais de R$ 1 milhão

C
hegou ao Distrito Fede-
ral, na última quinta-fei-
ra (1º/2), o integrante de 
uma organização crimi-

nosa que aplicava golpes de fal-
sos investimentos na bolsa de 
valores (Ghost-Brokers) no Bra-
sil. Ele é o primeiro preso extra-
ditado de Lisboa e, aqui, foi leva-
do para a ala federal do comple-
xo da Papuda, onde aguardará o 
processo em prisão preventiva. 

A prisão é resultado da opera-
ção “O lobo de Wall Street”, rea-
lizada pela 9ª Delegacia de Polí-
cia, do Lago Norte. Segundo as 
investigações, vítimas brasilei-
ras do grupo perderam mais de 
R$ 1 milhão com os golpes. Em 
alguns casos, os alvos da quadri-
lha se endividaram e estão fazen-
do tratamento psicológico pela 
profunda depressão.

“Tivemos a satisfação de re-
cepcionar um dos criminosos na 
saída do avião. Não conseguimos 
recuperar todos os ativos desvia-
dos das vítimas espalhadas pelo 
Brasil, mas esperamos que pelo 

menos elas possam ter um pouco 
de paz e a satisfação de que algo 
foi feito. Os responsáveis não saí-
ram ilesos”, ressaltou o delegado-
chefe da 9ª DP, Erick Sallum. “Du-
rante as investigações, os crimi-
nosos demonstraram uma pos-
tura de deboche com as autori-
dades brasileiras, cometendo o 
equívoco de que estariam inal-
cançáveis por estarem sediados 
em outro país”, completou. 

O lobo de Wall Street

A Justiça brasileira decretou, 
além das ordens de prisão pre-
ventiva contra a quadrilha, a de-
terminação de cumprimento in-
ternacional via difusão vermelha 
da Interpol. Assim, os mandados 
de prisão foram cumpridos em 
Portugal, devido os integrantes da 
organização residirem na Europa. 

O chefe da quadrilha, David 
Suckoup, é da República Tcheca 
e, durante a operação, tentou fu-
gir de Portugal, sendo encontrado 
em Frankfurt, na Alemanha, on-
de está preso. Ele tinha uma em-
presa laranja por onde o dinheiro 

chegava a Portugal, via cripto-
moedas. A organização transfor-
mava real em bitcoin para retirar 
o dinheiro do país sem o Banco 
Central do Brasil perceber.

Estima-se que ao menos 945 
pessoas tenham caído nos gol-
pes dos falsos investimentos, com 
prejuízos superiores a R$ 16 mi-
lhões. A maior perda foi registrada 

por um poupador do Nordeste, 
que teve prejuízo de R$ 1,5 milhão. 

“Jamais acreditem em pro-
messas de rentabilidades mila-
grosas. Jamais se arrisquem em 
supostos investimentos oferta-
dos por telefone e páginas na 
internet. Com as novas tecno-
logias envolvendo inteligências 
artificiais, redobrem a cautela 

sempre que falarem por meios 
de aplicativos de mensagem co-
mo o WhatsApp e Telegram. De-
pois que o dinheiro é entregue 
aos criminosos, a recuperação é 
sempre complicada”, orientou, 
em nota, a PCDF.

Vida de luxo

Um dos golpistas presos em 
Portugal, com a ajuda da Inter-
pol, é o brasileiro Bruno Sou-
to Maior, que deu um golpe de 
R$ 630 mil em um casal brasi-
liense e era um dos cabeças do 
esquema, responsável por ofe-
recer falsos investimentos em 
Forex (moedas estrangeiras) e 
em day trade, compra e venda 
de ações no mesmo dia. Às ví-
timas, ele se apresentava como 
Rubens Fonseca. Além dele, foi 
preso outro brasileiro, que tra-
balhava como gerente em uma 
bar onde era lavado o dinheiro 
oriundo dos golpes.

O criminoso ostentava uma 
vida de luxo nas redes sociais — 
tendo como referência o persona-
gem Jordan Berfort, interpretado 

por Leonardo DiCaprio no filme 
O lobo de Wall Street. Ele e seus 
parceiros de crime diziam aos que 
eram arregimentados para os gol-
pes que todos ficariam ricos e, por 
isso, não teriam porque se preo-
cuparem com as vítimas. Quanto 
mais tirassem delas, mais seriam 
recompensados.

O esquema usava apenas bra-
sileiros nos golpes, pois, mesmo 
com as centrais dos crimes insta-
ladas em Lisboa, as vítimas esta-
vam no Brasil. Somente em uma 
das unidades de call center, de 
onde partiam as ligações, havia 
150 brasileiros, a maioria em si-
tuação irregular em Portugal. 

Segundo Erick Sallum, foram 
bloqueadas várias contas dos 
golpistas, além de criptoativos. 
Não se sabe, porém, se será pos-
sível recuperar tudo o que foi 
roubado dos investidores. Bru-
no Souto Maior e seu comparsa 
preso sumiram com muitos re-
cursos por meio de um bar e de 
uma banda de samba. Há, ainda, 
outros seis integrantes da qua-
drilha aguardando as próximas 
ordens de extradição. 

Criminoso chegou ao aeroporto de Brasília na tarde de quinta-feira

Reprodução/PCDF

 » LETÍCIA MOHAMAD

Dois homens estão presos e 
um foragido, acusados de es-
pancar até a morte o jovem Sa-
muel Alencar, 18 anos, em Ta-
guatinga Norte. Ontem, a Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) prendeu o irmão de 
Igor Ferreira da Silva (foragi-
do) por suspeita de ameaçar 
testemunhas do processo.

Samuel teve morte cerebral na 
madrugada de quinta-feira, após 
ficar internado por quatro dias 
em um hospital. O jovem saía de 
uma festa, quando foi atacado 
pelos agressores. Um dos auto-
res foi preso pela 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte) e 
confessou o crime. Disse que a 
confusão ocorreu em decorrên-
cia de uma bicicleta quebrada, e 
Samuel interferiu na briga.

 » DARCIANNE DIOGO

Dois presos e um foragido 
por espancamento

Jovem faleceu depois de ser espancado

Redes sociais

Inicialmente, o relato era de 
que Samuel estaria bebendo com 
os autores, quando uma discus-
são começou após a vítima des-
ferir um soco no rosto do amigo 
do autor. Imagens do circuito in-
terno de segurança registraram 
as agressões e mostraram o mo-
mento em que o jovem é atingi-
do com socos e chutes na cabe-
ça pelos agressores.

Mesmo caído ao chão, Sa-
muel continuou a ser golpea-
do. Na segunda-feira, a PCDF 
chegou a um dos responsáveis. 
Igor, o segundo envolvido, es-
tá foragido, e o terceiro já ha-
via sido preso. O irmão de Igor, 

que não teve a identidade reve-
lada, também foi detido ontem 
por suspeita de ameaçar teste-
munhas, informou o delegado 
à frente do caso, Thiago Boeing. 
Ele responderá por coação no 
curso do processo.

Morte

A morte cerebral de Samuel 
foi confirmada pelos familia-
res, que autorizaram a doação 
dos órgãos. A PCDF pede para 
que, caso alguém tenha infor-
mações sobre o paradeiro de 
Igor, ligue para o número 197, 
da Polícia Civil.

Assassino de Samuel 
Alencar está foragido. 
PCDF pede informações
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